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O Drama de Jota Morem EsP era e Confia 
Em convívio com a turma ale-

gre do grupo participante do Rá-
dio Teatro da PRB-5 Clube Hertt 
de Franca, dirigido pelo jornalis-
ta O. Cilurzo, tivemos aproxima-
ção com um expressivo amigo, 
jburame os anos de -942 a 1946 
quando participávamos também 
desse Cast mantivemos relaciona-
mento muito de afinidade com o 
Jota Moren, que nos correspon-
dia também cm comprovações de 
simpatia e amizade. Esse elemen-
to muito considerado entre nós se 
destacava por sua manifestação ar-
aística e possuía tendência acen-
tuada para os papéis em que se 
evidenciasse o trágico. Verdadei-
ro émulo de João Caetano, Paulo 
Sacramento e Guerino Médicis. 
l i ava o pseudônimo de Jota Mo-
ren o após os ensaie* e as audi-
ções das novelas às quais se inte-
grava como personagem eficiente, 
afastava-se dos comentários e con-
tiuava, como sempre, em sen ha-
fcitual de homem reservado a co-
nedido. Inteligente e ponco c o 
inunicativo, notívago por nature-
za, após os capítulas dos drama-
Hiõre apresentados, percorria os lu-
gares afastados da cidade, como a 
dar continuidade de sua interpre-
tação, que ihe coube na novela 
"Maldição" do teatrólogo Oduval-
id» Viana. Pouco a pouco entra-
mos mais na intimidade dessa com-
panheiro das lides radiofônicas e, 
talvez, ele ventisse em nós a con-
fiança de que necessitasse para re-
latar um episódio de sua vida de 
ir.isantropo. 

Ficamos, então, a par de um 
triste acontecimento de sua idade 
juvenil e dos antecedentes também 
de sua família. Seus avós, por ques-
tões Ideológicas saíram da Itá-

lia no fim do 'Jéculo passado e pas-
taram a residir na Espanha. Na 
Pátria do Cervantes as perseguições 
políticas os alcançaram também o 
que esforçcsi a família a transferir-
se pira o BrasH. Mais tarde seu 
pai, foi designado para profes-
sor de História Univeral, num 
dos colégios do Interior do Esta-
do de São Paulo, se destacou na 
coletividade desse burgo como ho-
mem intelectualizado e de prestí-
gio. O Jota Mcren herdou dessa 
estirpe o temperamento impulsivo 
e orgulhoso. Seu pai o internara 
num Seminário Eclesiástico na es-
perança de vê-lo ordenar-se ccmo 
padre. Mas ele rompeu com essa 
pretensão paterna e fugiu da clau-
sura que lhe imputeram. De no-
vo em sua casa, com a didade de 
12 para 13 anos, procurou o apren-
dizado na profissão de marmoris-
ta. E, assim, todas as tardes pro-
curava divertir-se com os de 6ua 
idade na "pelada" de uma pracinha 
desse lugar. Certo dia ele se alter-
cou com nm rapaz maist velho do 
que ele. E e:se violentamente lhe 
deu violente murro no nariz. Uma 
hemorragia lhe transtornou... A 
meninada gritava e dava-lhe vaia 
en'urdecsdora. Enfurecido e cheio 
de amor próprio ele saiu dali e 
correu para sua casa. 

Sabia onde seu pai guardava 
seu revólver e não teve dúvida em 
tomar essa arma e voltar ao local 
onde fora agredido. O rapaz ao 
vê-lo gritou: "Ocê num tomou me-
do, seu vagabundo? Quer lavar ou-
tro soco na cara?! . . . Sem respon-
der Jota Mcren, apentou-lhe a ar-
ma e deu-lhe dois tiros. Um pâni-
co entre todos os que assistiram a 
essa dolorosa cena entre dois jo-
vens. . . O pai procurou escondê-

lo até a Justiça encerrar o proces-
so porque ele era menor . . . 

Anos após, já mtço feito, re-
sidente na Paulicéia, em compa-
nhia d e seu pai foi visitar o Cemi-
tério da Consolação — Um dia de 
Finados atiaía enorme multidão 
nessa necrópole. Ao sair da cida-
de dos mortos, pelo pertão lateral, 
passou por um cego, que estende-
ria sua tr.So à carid de das tran-
seuntes. . . 

Seu pai, após alguns passos 
adiante, chamou-lhe atenção: — 
"Jcta você não viu aquele cego, ali 
no p-rtão do Cemitério?..." E cie 
lhe respondeu displicente: — Não. 
Não reparei, papa i . . . " E o velho 
lhe falou friamente: — Aquele ho-
mem é sua vítima. Os deis tiros 
que lhe deu atingiram-lhe as têm-
poras e ieccionaram-lhe os nervos 
óticos. Está irremediavelmente ce-
g o " . . . 

Jota M>ren «entiu um abalo 
medonho. Não lhe bastaram o re-
calque e o trauma; agora aquele 
quadro a doer-lhe na consciência! 

Oh! meu Deus que castigo, es-
se? Porque não conteve minha mão 
assassina?! 

E nos concluiu o relato: entre 
ele e a vítima ic tornara agora 
muito mais infeliz em face de um 
remerso irreversível.,.. 

A eesa altura de sua narração, 
procurei mostra-lho a realidade da 
Doutrina e das oportunidades que, 
certamente, haveriam de surgir pa-
ra uma reconciliação permitida pe-
lo Divino Amor. Esse mesmo 
amor que não castiga e não per-
doa, mas noa oferece aso para que 
resgatemos nossas faltas tenebro-
sa s . . . 

Agnclo Morat» 

"Se tiveidcs FÉ como um 
grão de mostarda, direis a es-
te monte: passa daqui para 
acolá — e há de passar; e na-
da vos será impossível." JE-
SUS — Mateus XVII,20 

"E en tanto chorei por não ter 
sapatos até qu c um dia, na rua vi 
alguém que não tinha pés ." 

Esta frase, de um Autor cujo 
nome não me ocorre agora, nos 
chama a atenção para os dons ma-
ravilhosos de que dispomos; e aos 
quais nem sempre damos o devi-
do valor. 

Este pensamento me ocorreu 
num dia em que aguardava meu 
ônibus e comecei a observar o sem-
blante das pessoas que ali estavam 
ou pasmavam: quanta fisionomia 
triste, "amarrada" agressiva, tensa, 
a ponto de estourar. 

Reclamações por tudo: pelo 
calor, pelo sol, pelo vento, pela de. 
mora da condução e assim ia. 

Há alguns dias atrás havia li-
do um texto que me fazia refletir 
muito sobre a situação em que to-
dos estamos vivendo: 

Por que não refletirmos sobre 
as vantagens de que dispomos: po-
dem ser poucos mas . . . são van-
tagens . 

Podemos respirar, pensar, an-
dar, trabalhar, ver, ouvir, eng lir, 
ajudar alguém, dizer uma palavra 
amiga, sor r i r . . . 

A experiência terrestre é amar-
ga e difícil? 

— Não nos entreguemos à de-
pressão já que depr&são é veneno 
e só piora tudo. 

O Neg ocio e Frevo... 
"Afirmamos que cremos na 

Eternidade • • • mas não vivemos 
como se fôssemos eternos. . .* . 
Assim afirmaria Sócrates . . . Qua-
tro séculos antes de Jesus Cris-
to. . . 

C lamentabilíssimo que os es-
piritualistas estejam dando uma 
lição de sangue para oi chamados 
«teístas., 

Se abrirmos os jornais ou li-
garmos nossa televisão, lá estará 
uma notícia sistemática: "Coloca-
da uma bemba sob a sacada de um 
prédio. Há dezenas de mortos • 
feridos. E lá desponta a fotogra-
fia: mães em lágrimas segurando 
filhos tenros . . . pequeninos, noi 
braços. Ou mortos ou gravemente 
feridos, E a notícia se repete no 
dia seguinte à mesma hora, Siste-
maticamente. São religiosos de 
quatro facções . . . E dentro de ca. 
da facção há ainda gnip.s que se 
odeiam e se matam. Depois, em 
estúpida glori-ficação, afirmam: 
AÇÃO DO GRUPO TAL . . . De-
veria ser, cada grupo, batizado 
por eles mesmos: Dos Primatas. 
Dos Homoides. Dot Energúme-
nos . Dos Borróides .,.. E me des-
culpo, com o mais inteligente dos 
animais — o meu amicíssmo bur-
ro • , . Aquele queridíssimo amigo 
que mo protegeu em longas cami-

nhadas de despenhadeiros. Que 
não entrava nunca em atoleiros. 
Que sabia o caminho da Fazenda 
e retornava, mesmo quando o 
montante estava pingado . . , 

Matar poT dinheiro é nma fal-
ta de observação sobre os que são 
liquidados de bolso cheia Matar 
para mostrar serviço aos poderosos 
i extrema pequenês cerebral. Pois 
esses estão nababescamente usu-
fruindo, à custa deles, os energú-
menos, a maior das mordomias. 

Matar por idealismo é visão 
curta demais do que seja IDEAL. 
Pois não há ninguém que saiba até 
onde vai um Ideal. 

E sucessivamente chega-se à 
conclusão: não são ainda HO-
MENS os que estão explodindo 
bombas para matar, indiscrimiaa-
damente, crianças, mulheres, ve-
lhos, excepcionais..^ 

Os seus deuses estarão vendo 
essas atitudes? Certamente dizen-
do: 

— Mas fui eu mesmo que criei 
esse M0NSTR07 Ou se eles fez 
por si mesmo? 

Que será feito dos monstros? 
l ogicamente, vão perdurar por al-
guns milênios, diria Platão, nos 
charcos dos jacarés . . . Jacarés 
mesmo. Pois antes de ser, já o 
eram.. . 

E me perdoem esses magnífi-
cos animaizinhos, tão úteis à hu-
manidade, cedendo sua carne es-
plêndida . Seu couro precioso . . . 
O Pantanal que noj diga • 

Até quando vamos ouvir bom-
bas explodindo e não a cabeças do 
energúmeno? 

Por isso que Pernambuco está 
à frente de todos os carnavais pa-
ra turistas . . . Pois o negócio 6 
FREVO NELES!!! 

Newton G. de Barros 

E V A N G E L S Z E 

Cr iança Evange l l z sda h o j e 
H o m e m de bem a m a n h S 

A aflição, o medo, a dúvida, 
a solidão, a enfermidade rondam 
nosso caminho? 

De que adianta nos entregar-
mos aos pensamentos e palavras 
sombrias, à guerra de nervo^ inces-
sante? 

— Iluminemos nos:a mente com 
pensamentos de otimismo e frater-
nidade buscando no que nos cerca 
a presença da bondade divina. 

A FE é imprescindível para a 
aquisição do equilíbrio. 

Os recursos da FÊ, da reflexão 
conscienciosa e da oração confian-
te devem ser usados para manter 
nos;0 equilíbrio no campo emocio-
nal, sentimental, social. . . . . 

"Só assim, diz-nos Joana do 
Ângelis, conseguiremos receber do 
Plano Superior as inspirações ne-
cessárias, vindas da fonte gerado-
ra do Amor de Deus, para preser-
varmos o capital da confiança em 
nós. e nos outros." 

FÊ, confiança, equilíbrio, ora-
ção, inspiração divina: forças ne-
cessárias à Vida. 

Não se cogita aqui de fé cega, 
de misticismo improdutivo. 

Ê ainda a mentora de Divaldo 
Franco que define a FÉ como "fia-
ma divina que aquece o Espírito e 
dá-lhe forças para superar tudo: 
mágoas, desvarios, revoltas, trai-
ções e até momo a motrte." 

Devemos alimentar a f ê em 
nexos íntimo. 

Há dificuldades a superar? 
Há "montanhas" a transpor? 
Procuremos superar e transpor 

tudo que atravesse noeso caminho 
utilizando os recursos recebidos do 
PAI Amantíssimo. 

"O futuro se consolida me-
diante as realizações do presen-
t e . " 

Cultivemos a Esperança, a FÊ. 
O Evangelho de Jesus é um 

convite à Esperança e à FÊ. 
ESPERA — diz o Evangelho, 

« AMA. 
ESPERA — responde a vida, 

e SERVE. 
ESPERA — proclamam os Jus-

tos e PERDOA. 
ESPERA — no dever, distri-

buindo CONSOLO. 
E medi.nte advertência tão 

amiga do Divino Mestre, no uso 
constante da Fé e da E p e rança 
prosreguiremo3 confiantes, utili-
zando-n s dos recursos de que dis-
pomos sem nos entregarmos à de-
sespera ção e à angústia. 

Ê hora de responsabilidade pe-
rante o mundo, perante DEUS » 
perante nós mesmos. 

Queixas não nos ajudam e 
muito menos amarguras e deses-
peros. 

Mentalizemos luminrsos pen-
samentos de otimismo e fraterni-
dade multiplicando os dons de co-
ragem e luz que Deus nos ofere-
ce. 

ESPERANÇA e TRABALHO 
digno de cada um, em favor dos 
quo sofrem, são canções que nos 
embelezam as horas. 

Todos temos algo de valioso; 
aprend.imos a valorizá-lo. 
Fontes de consulta; — 
Allan Kardec — Evangelho 

d;i o Espiritismo — Cap V: 
"Bem-Aventurados os aflitos" 
— Ed. FEB — Rio de Ja-
neiro . 

Emmanuel — Livro d» Esperança 
— lição I I : "Em louv r da 
Alegria" — Ed, CEC — Ube-
raba — MG. 

Antonieta Barlni 

Auxílio Fraterno 
As pessoas as quais mais ama-

mos, quando erram, quando fa-
lham, logo encontram a nossa me-
lhor compreensão, ao nosso per-
dão. Os nossos irmãos, portanto, 
irmãos, também, das pessoas as 
quais mais amamos, filhos de Deus, 
os criminosas, numa prática bela 
e sublime da mais pura caridade 
deverão receber de nós as nossas 
orações em sue favor. Um Espí-
rito protetor, no Evangelho Segun-
do o F piritismo, de Allan Kar-
dec, o Codificadcr, na parte refe-
rente às Instruções dos Espíritos 
aconselha-nos, misericordiamente. 
a orarmer peloá malfeitores, e, pen-
so, nada nos custará tomarmos tal 
iniciativa, santa em seus propósi-
tos. 

A nossa sensibilidade sempre 
necessita de aprimoramento, de 
perfectibilidade, e, se acendermos 
em nossos corações a amena e 
abençoada luz da caridade frater-
na para com e» criminosos, en-
tão, constataremos que estamos 
lhes dando fe>rças para uma rege-
neração completa, baseada no ar-
rependimento sincero, fruto de ra-
ciocínios iluminados a lhes nor-
tearem caminhcs seguindo a voe 
de suas consciências. Assim, crian-
do um mundo mais cristão, mais 
humano, para nós e para as pes-
coas as quais mais amamos. 

José Joaquim Narciso dc Lima 
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Chico Xavier, 
Feliz Aniversário! 

— Márcia Q. Silva R.cceBi — 

Pr.-curei em tcdbs os lugares 
Um símbolo do amor profundo, 
One pedisse expressar-te 
A gratidão de milhares de corações 
Neste dia -r- ~ de abril! —, 
Desejandote Feliz Aniversário— 

Vi um pintor, cuja tela apresentou-me 
Na forma de uma estrela 
O leu lugar de trabalho: o Grupo da Prece, 
Retratando cem as o re? i a Esperança 
Esta pcuío simples e belo 
Em cujo seio a- dor de tanta gente 
Enccntra consolo e ampa ro . . . 

Vi um pceta tecendo com as palavras 
Um verso brilhante e r a r o . . . , Dizia ele: 
— "Franciia>, 
Deus te abenç e pela mensagem de paz 
Com que distribuis as sementes de luz, 
Através dos 300 livre» pskcgrafados. . . 

Deu;; te guarde no excelso resplendor, 
Do 1927 a 1987, 
fiO anos de labor mediúnico, 
Da Fidelidade a Jesus e a Allan Kardeo 
Ccmo servo humilde der, espíritos. 
Erguendo a pi nte do Céu à Terra 
Na Mensagem da Imortal idade! . . . . 

Vi uma Mãe. em dois mementos: 
Antes, transfigurada pela dor e saudado 
Na merte <!o filho querido; 
Depois, de coração renevado, 
Pois ele reterneu através de teu l áp i s . . . 

E ag ra ela crê que cie prossegue vivendo numa 
Outra Dímen ãc, 
Preparando a "Festa de F.sper:nça" para o l e u natalício... 
O cenário é a própria Natureza, 
O pa!.co é a terra batida. 
As personagens estão de vestes rotas. 
Pés no chão, olhos sem brilho, faces maceradas 
Pela misér ia . . . 

Eles gemem sem teto e com fome, 
pedindo proteção e reconforto. . . 
A Mãe cheia de alegria, mistura-se com eles, 
Promovendo a granee reunião, repartindo deces 
E brindes, 
Refazendo cm seus corações a certeza de que não estão 
Sozinhos. , . 

F, todos juntos entoam a ti, Irmão dos Pobres, 
A antiga e sempre rai Canção: 
— "Parabéns a você.. . " 
Vi um pai revoltado ante o golpe da 
Violência, qu ndo contemplou estarrecido a 
Filha ser baleada numa rua deserta .', 

Mas, quando o Correio io Além envicu a 
Carta da jovem, pedindo-lhe que perdeasse ao agressor, 
Ele não mais desejou fazer justiça 
Pelas própri s mãos, compreendendo que Deus quer 

misericórdia! 
E, hoje, exalta-te a presença: 
— "Bendito sejas, Chico, 
Pela mensagem de paz ccm que ensinas 
No próprio exemplo a perdoar e a esquecer, 
Neutralizando com o amer a presença do m a l . . . 

Vi um jovem cem o rosto iluminado. 
Ou ndo te conheceu e cbrervou a : s teus 
Olhos, 
Diferente chama, e viu as lágrimas 
Banharem as tuas faces ao falares em Jesus. . 

B aprendeu contigo a comemorar o Nascimento do 
Cristo 
"Quando o dia se esvai t a noite desce, 
Ao seu comando sai a caravana, 
Repartindo o pão, o cobertor, a prece, o abraço, 
Uma frase de paz e compreensão. 
Crianda verdadeiro prodígio de Fraternidade . . " 

Ele cfcrece a ti uma prece: 
— "Lomado sejas, irmão Frâncisáo, 
Pela Humildade. 
Pelo Coração Amigo, 
Pelo Sorriso de Afeto, 
Por aceitar-me ccmo sou, 
Por auxiliar-me a ver o caminho mais eurl 1 para o bem.. 
Deus te fortaleça 
E te faça muito, muito Feliz! 

Vi uma criança correndo, perguntando aqui a acolá, 
Ondo "tio" Chico m o r a . . . 
Ela quer abrsçar-te e dizer-te aos ouvidos: 
— "Tio" Chico, Feliz Aniversário! 
Muitos anos de Vida! 
Eu te a m o ! . . . " 

(Transcrito de "A FI.AMA" — ti 1S/04/I7) 

30 Anos de Jornâlismo 
"Quando tens uma Idéia primeiro, 
tu a fazes regista»; ela é Tua". (t) 

Na década <Je 50 tivemos umà idéia qu e martelava 
nosso cérebro com intermitència. Desejava escrever. . , 
Era tudo! 

E certo que havíamos aprendido muitas coisas dig-
nas de serem transmitidas de algum n l d o às outras pes-
soas . E esse aprendizado nós o conseguimos graças à Co-
dificação Kardequiana, as obras de Leoa Denis, Dellan-
ne, Flammarion, e tantos outros, incluindo as obras psi-
cografadas por Francisco Cândido Xavier, e de outros 
bons médiuns e escritores nacionais e estrangeiro»... 

Naquela época, todos eram unânimes cm afirmar que 
gastava escrever TRÊS artigos bem fundamentados e 
depois submetê-los à apreciação da A . P . I . e solicitar 
a Carteira de Repórter ou de Jornalista. Cl meçasnos 
ta teando. . . Escrevemos nosso primeiro artigo para es-
te Jornal, cuja primeira Coluna pertencia ao bem 
e estimado companheiro e amigo, e saudoso J<sé Rus-
so. Ainda não nos conhecíamos pessoalmente. Mes-
mo assim, sua resposta foi de uma bondade e franqueza 
sem paralelo. Dissera que apreciara o fundo do artigo, mas 
não podia deliberar sobre o mesmo da "forma", porque 
faltava ordem gramatical; que estudasse um pouco e 
voltasse a exrever que eu levava jeito. Acatamos com 
muita simpatia seus conselhos. Ompramos a Gramá-
tica do Prof. Napoleão Mendes de Almeida, passamos a 
ler, estudando a maneira e o estilo de cada escritor, co-
mo p . e . José de Alencar, Euclides da Cunha, Padre 
Vieira e alguns estrangeirei1, sem deixar de analisar o 
trabalho de poetas oemo Machado de Assis, Castro Al-
ves, Fagundes Varela e tda o que fora escrito por Ruy 
Barbosa. Passados 8 meses voltei a escrever para o 
Nova Era. Desta vez o artigo veio publicado, e o tí-
tulo é este: "NINGUÉM VEM AO PAI SENÃO POR 
MIM". Data: 15 de « g s t o de 1957. A publicação saiu 
"Ipsis verbis" e nem é preciso dizer a alegria e a emo-
ção que invadiu todo o nosso s e r ! . . . 

Após isto, não houve mais interrupção. Continua-
mos estudando e escrevendo tambéim para O Diário da 
So I catana, O Progtesse\ e ainda escrevemos para A 
Folho de Gurinhos, jornal fundado pelo saudoso jorna-
lista, Capitão Miguel Farah, hoje editado e dirigido pe-
lo seu filho, nosso estimado amigo, e jornalista Maurí-
cio de Lacerda Farah, Delegado da A . P . I . n? 1.485. 

Vivíamos contente. De autodidata passemos a Jor-
nalista, com todas as letras. E por que não?" (sic) 
da Ditadura de 1964 instituiu* a Lei 972 de 17 de outu-
bro de 1969 cerceando a liberdade de exprestãb de to. 
dos quantas não pessuíssem um Diploma Universitário, 
(entulho autoritário invocado pelos Al 5 e 16). 

Em abril de 1986, o Professor Eduardo de Arruda 
Simões, Diretor do Tablóide "ESPAÇO ABERTO", n ' 
14, impresso em Campinas, assim se manifesta: 

"Apelamos ao IX Congresso Brasileiro de Jornalis-
tas e Escritores Espíritas, reunidos de 18 a 21 deste mês 
na capital paulista, para que vote moção oontra esse cor-
porativismo formado sem razflo de ser na mprensa a par-
tir de 1969, para que, inclusive, todo a militante ativo 
na imprensa espírita possa ser considerado também jor-
nalista, cwn otdas as letras. E por que não?" (sic) 

Agora é t a rde! . . . Com este último artigo, estamos 
nos despedindo da Imprensa Espírita, exatamente no ano 
de 1987, data em que completamos 30 anos, como Cro-
nista? Colunista, ou jornalista? Não importa! O que im-
porta é que cumprimos1 a n^ssa tnissáo. O que nos res-
ta agora, é pedir desculpas aos nossos irmãos literatos 
e intelectuais espíritas, pelo nosso atrevimento em haver 
ocupado neste jornal, aquele espaço que bem poderia ter 
sido deles e c» rn muito mais capacidade e competência. 

E pari finalizar, nosses profundos agradecimentos a 
José Russo, onde estiver. Ao dr. Agnelo Morata e Vi-
cente Richinho que tanto nos incentivaram. 

Thniidomiri Rosstni 
(1) — O Pequeno Príncipe 

Editora Agir. Pg. 27 . — 1984. 

No Ciaque&teBária da Federação Espírita do Estado de 
São Paulo, Primeiro Encontro Nacional de Espiritismo 
Parte Fioal 

A resposta coube a Tctnás Novelino: — Todos cons-
tiuem a humanidade e tanto uns quanto os outros carre-
gam a sua cota de responsabilidade. Os desencarnados 
saíram daqui; eles têm a sua responsabilidade, lá ou aqui. 
O que cumpre é que melhoremos a situação, para que to-
do» melhorem. 

Pergunta de Teodoro Lausi Sacco, presidente da Fe-
deração: Como a sociedade espírita poderá colaborar na 
feitura da nova Constituição? 

Freitas Nobre: — Há necessidade de Os espíritas de-
baterem, para escolher os comprometidos com os valores 
morais, e também apresentar sugestões. 

De Itamar Luchesi Rocha, da Fraternidade dos Dis-
cípulos de Jesus: Como levar à criatura humana a men-
sagem redentt ra do Espiritismo na educação? 
j Nestor Masotti: — Pela fé raciocinada, calcada na 
verdade; é uma verdade que só por si salva. Todos. nós 
seremos felizes, aíravés das encamações, libertes da mal-
dade e da dor. Kardec já ensinava: Reconhece-se o verda-
deiro espírita pela sua transformação moral. No momen-
to em que estivermos convencidos disso, não haverá de 
estacionar, mas evoluir. A grande mensagem é pois a 
nossa renovação. 

CONFERÊNCIA DE RIVALDO 
Divaldo Pereira Franco iniciou sua conferência ro-

gando as bênçãos de Jesus, o amigo incondicional de Bos-
sas almas, nunca comei hoje tão abatidas, e lem-
brando o Cristianismo nascente, com Paulo falando de 
Jesus na Grécia e quase desanimando, pela indiferença 
do povo. Falando aos gregos, Paulo chegava mesmo a 
arrebatar, mas quindo se referia à ressurreição do Cristo, 
que ele havia testemunhado em Damaeco, as gargalha-
das espoucavata e ele ficava a sós. 

Naquela hora, Paulo propôs que se tentasse a ex-
periência do Evangelho no Lar, mas todos estavam mui-
to ocupados, e Paulo havia falhado no desejei de apre-
sentar Jesus na Grécia. Paulo passa então a Cormto: 

— Iremos o Corinto, mas iremos a pé, falar que a 
Cristianismo é uma doutrina ds sacrifícios. Sim, terei for-
ças, Jesus está comigo e quando El c está conosco te-
remos confiança. 

As raízes d o Cristianismo estão alicerçadas nisso, 
na fé em Cristo, na confiança e na reencarnação 

Divaldo faz ura retrospecto histórico: passa pela Re-
solução Francesa de 1789; pelo Tiradentes, o proto-már-
tir da nossa Independência; por Napoleão Bcnaparte se 
fez grande Imperador e se auto-coroando, e assim chega 
a 3 de outubro de 1804, quando nasceu Allan Kardec: 

— Deus mandou Jesus apontar os rumos, indo bus-
car Denizardi Rivail, que em 1855 examina, as mesas gi-
rantes e delas recebe a resposta: 

— Nós somos as almas dos que viveram no mundo; 
nós somos a ressurreição, como pregava Paulo. 

O Livro des Espírtqs é o anteprojeto da carta de al-
forria da humanidade. 

O Consoladcr veio para ficar, para afastar as causas 
do egoísmo, para seçudir o hetaem e mestrar-lhe quem 
de é e para onde vai. 

Kardec deixou na Terra uma obra máxima, que ja-
mais se deterá. 

Deus tem pressa. 
Em breve o homem abandenará a astronáutica pela 

psiconáutica. 
O Espiritismo já não é ficção, é o princípio inteli-

gente do Universo, e o Universo é uma grande máquina, 
é um grande pensamento. 

A Doutrina marcha ao lado da Ciência. Como se 
de. tudo serve, tudo se encadeia na Natureza, o anjo da 
hoje foi o átomo primitivo, na admirável lei de harmo-
nia. 

Deus tem pressa. 
E hoje, neste momento, o Espiritismo é a nossa al-

forria, para ligar a criatura ao Criador. 
B lembrando que na questão 625 do Livro dos Es-

píritos, quando Kardec pergunta qual o tipo mais perfei-
to que Deus ofereceu ao homem para lh e servir de mo-
delo e guia, e a Espiritualidade responde: — Vede Je-
sus, Divaldo aponta que Kardec é a ,chave para enten-
der Jesus. 

É a resposta que vem há dois mil anos, na palavra 
libertadora. 

No escafandrd carnal aprenderemos a crescer, can-
tando o hino de louvor a Deus. 

PREGAÇÃO DA ERA NOVA 
Divaldo prossegue, quase finalizando: 
— Poderemos acabar com a violência, acabando 

ccm a violência no lar, na fala, nos preço», Ê nesse ter-
reno que a semente do Evangelho vai crescer, vai fru-
tescer. 

Quando alguém melhora, a sociedade melhora. 
Ler a questão 540 do "Livro dos Espíritos" que nos 

ensina: — Tudo progride. 
Ê nesse terreno que os mártires cantarão o hino de 

beleza da libertação, do amor, como neste Encontro de 
pregação da Era Nova, que não demora, que está perto. 

Obrigado Senhor, pela vossa pressa. 
Obrigado Senhor, porque eu posso enxergar. 
Obrigado Senhor, pela melodia do vento; pela mi-

nha voz que ama, que .canta, que alfabetiza. 
Obrigado Senhor, pelas minhas mãos, que libertam 

da amargura, que enxugam lágrimas, que atendem a dor. 
E Divaldo nesse tom vai entoando um cântico de 

agradecimento a Deus por todos nós, enquanto o Coral 
Carlos Gomes mais o tecladista compõem o fundo mu-
sical, num emocionante encerramento do Primeiro En-
contro Nacional do Espiritismo, reunido em S. Paulo. 

Gentil Botelho Vieira 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 i s 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem hâ mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espirita Cristã 
pelo Rádio. 
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0 C a s a m e n t o "CMtiltIw d» rriaiifíf 

A Aura do 
O casamento é um dos mais delicados, profundos e 

«Jifíf is relacionamentos humanos. É um passo pelo 
qual doji' seres humano; se unem pela felicidade. Mas, 
6 preciso compreender que a felicidade não é possível 
wm a auto perfeição e muitas vezes, não sabem que es-
tão se unindo para resgates de dívidas cármicas, para 
aperfeiçoamento e descobrimento de uma nova compre-
ensão, que leva a maior maturidade espiritual. As veies, 
o casamento é uma oportunidade para saldar um com-
pf omisso cármico. 

Nenhum relaionamcnto humano é mais importante 
e elevado que asamento. Qu ndo conjugo; já esta-
vam associados em vidas prévias e o ralaci natr,. a'o mú-
tuo dessas viJas não tnuxe conseqüências cármi.as pa-
ra a atual existência física, a vida do casal pode ser har-
mônica, havendo compreensão e entendimento. 

Todos lutam j l r um lar feliz e pacífico, mas às ve-
zes, em razão de resgates de dívidas cármicas é impossí-
vel conseguí-lo. 

Não é o aca--io, como muitos pensam, que ne os con-
jíges. Não há coincidência quando ocorre o primeiro en-
contro, que na verdade é ura reencontro, eis que ambos 
já estiveram juntos em vidas passadas. 

André Luiz nos ensina que, na maioria das vezes, 
Independe da ncisa ventade, portanto, muito antes de 
se concretizar, já estava traçado no mundo espiritual. 
Muito antes mesmo de nascermc«, já nos estava destina-
da determinada esposa, cu determinado marido. 

O reencontro é para saldar débitos recíprccos ou 
para continuar a gozar da compreensão já iniciada em 
vida» anteriores. 

O lar, onde existe cordialidade e amor verdadeiro, 
com compreensão e entendimento, caminhando os cônju-
ges para um ideal, ; a aproximação do homem com o 
criador, porque há idéias criativas, sublimes e impera o 
•mor legítimo, que é espiritual. Só o amer nos concede 
felicidade. A aliança espiritual é definitiva e eterna e 
não é rompida per nada, pois quem tem suas almas uni-
das, integradas uma na outra, vive em profunda d mu-
nirão espiritual, antes desta existência física, há milha-
re., de anos, em viias anteriores e perante toda a eter-
nidade . 

O iluminado Padre Germano, em suas memórias, diz, 
muito acertadamente, que a saúde das almas é o amor 
Correspondido, adquirido no transcurso de inúmeras vidas 
iucesivas. Realmente, o únic.) e real casamento é a 
união de almas, a integração de espíritos, que estão no 
mesmo nível de evolução, possuem a mesma luz, a mes-
ma maturidade. 

Vemos que, num casal, quando tem evolução espi-
ritual e outro não, há desentendimentos, atritos, choques, 
são é possível a união espiritual. Não existe compreen-
são e entendimento, pois falta o amor espiritual. Quan-
do nenhum tem adiantamento, progresso espiritual, ape-
nas um usa o outro. Como bem esclarece um pensador 
hindu, quando ura se serve do outro para satisfazer sua 
Beces idade, físico cu psicológica, não existe, de fato, re-
lação de espécie alguma; não há um contato real com a 
tutro, não há comunhão com ele. Como podemos estar 

em comunhão com alguém quando dele ou dela nos ser-
vimos cano se fcsse uma peça de mobília, para nossa 
conveniência e conforto? Os ambiciosos os sagazes, não 
podem estar em relação recíproca. Só podem servir-se 
uns dos outros, o que contribui para criar-se confusão e 
inimizade, que continuarão a existir enqu.nto estivermos 
a servir-n:s de outrem para alcançarmos um fim, por mais 
nobre que seja esse fim. Não se deve usar ninguém 
para alcançar qualquer desejo. 

Só quando o grau de adiantamento espiritual é o 
r tsmo é que é pessíve! a verdadeira e real união, com 

entendimento, ccrcpr?en;ã. t harmonia. O único 
la.or cria ivo chama e am r, quando desaparece a ne-
ccssidade de nos utilizarmos uns dos outros. 

Para uma perfeita e feliz união, tem que haver um 
amor impessoal, um amor desligado, um amor altruís-
ta, num desprendimento afetueto. Para isso, primeira-
mente, o hrmem tem que ter consciência de sua vida e 
de seu destino. 

Crm a riqueza e o poder, podemos construir uma 
mansão, mas um lar feliz só se constrói com amor ver-
dadeiro, quando há vercadeira afinidade espiritual. 

A pessoa que descobriu a paz e felicidade em seu 
coração é harnV niosa, agr dável, suave, calma, alegra 
paciente, afetuoa, compreensiva e caridosa, capaz de 
dar e receber amor. 

No turbilhão da vida moderna, que é agitaoa e 
cheia de tensões e tormentos o homem não para pata 
refletir, meditar sobre a vida do espírito, nãfj examina as 
belíssimas mensagens evangélioas que rt s são enviadas 
do plano espiritual para uma nova e sadável diretriz, 
destruindo as fortes algemas do "eu", pois o egoísmo 
também é responsável por muitas infelicidadcs conju-
gais. 

O amor conjugai tem que ser desinteressado, não 
pode estar vinculada ao prazer, fascinado pelo sexo ou 
incentivado pela posse. Tem que ser amor desprendido 
sem nenhum sentimento inferior. 

Somente o conhecimento das verdades espirituais 
levam a felicidade perfeita, que é interior, está no nos-
so íntimo, no r.osst- espírito. 

Um outro fator importante é a sinceridade e tole-
rância na maneira sadia de viver, pois/ nunca pede haver 
a intenção de escravizar, o que provoca antagonismo e 
a liberdade deve ser respeitada e quem ama verdadeira-
mente não aprisiona, abre a porta à fraternidade. É pre-
ciso lembrar que o amor resolve qualquer situação, por 
mais difícil ou negra que seja. 

O amor altruísta e não o egoísmo é que traz a feli-
cidade conjugai, uma perfeita união mental, física e espi-
ritual, olhando os dois na mesma direção, na conquista 
do mesmo ideal. 

O matrimônio é mais sério do que a maioria das 
pessoas julgam, pois não conhecem a coerência dos sig-
nificados da vida, olham para a aparência exterior, sem 
examinar o íntimo, a alma, preferindo seus objetivos egoís-
tas à lei Divina. 

Milton Rodrigues 

Crônica-Dia das Mães 
Uma vez por ano à minha mãe dou-he um pre-

tente .muitas flores, abraços e bei jos . . . 
Será que só isto basta para recompensar tudo o que 

recebemos de nossa mãe? Esta criatura formidável, quo 
oferece o seu ventre no qual há um recesso muito espe-
cial, a fim de nos receber e nos carregar durante nove 
meses e. ainda, depois nos trazer à luz da vida material, 
deve ser sempre a santa de nossos dias terrenos por acom-
panhar-nos com desvelo e dedicação em nossos passos. 

Ela sempre procura fazer de nós, seus flhos, criatu-
ra» dignas e honradas. Esquecendo muitas vezes de si pa-
ra cuidar com esmero, de nossa saúde e bem-estar, da 
nossa educ ção e fomação. Enfim, nos dando os melho-
res exemplos. Esta criatura quantas vezes perdeu noites 
de sono em vigília ao lado de nosso berço; será que po-
de ser esquecida por nós? 

Será que uma vez só, em todo o ano, seria suficien-
te para que lhe retribuamos tudo o que nos deu duran-
te uma existência? 

Cremos que não. Se ao abraçarmos e beijarmos nos-
sa mãe todos os dias, ainda não será o bastante. Deve-
mos, isto sim, retribuir tudo o que ela nos deu, e ocn-
tinua a nos oferecer, com gratidão. Isto porque a mãe, 
embora os filhos já crescidos, sempre acha que somos 
crianças e merecem seu desvelo e cuidados, amor e ca-
rinho. . . Procuramos, assim, estar constantemente ao 
seu lado nas horas de alegria e tristeza também. Ofere-
cer-lhe em todaj as oportunidades a melher cadeira, O 
melhor aposento e os melhores frutos. 

Nunca devemos nem comentar sobre muitos filhos 
ingratos, que se esquecem de tudo o que de sua mãe re-
coberam e, agora, têm a coTagem de dar apenasi à sua 
mãezinha um quarto desconfortável em fundo de quin-
tal . E outros ainda mais impiedosos as internam em asi-
los ou em algum lar destinado aos velhos. Como devem 
sentir-se desoladas e tristes essas mães por estarem afas-
tadas do seu próprio lar e esquecidas dos próprios fi-
lhos! 

Quantos soluços abafados! Quanta mágoa, quanta 
| dor!. .. Quantas lágrimas derramadas na solidão de seu 

quartinho estreito e triste! 

Ah! deve ser muito doloroso para um coração tão 
sensível como o da mamãe, sentir-se distante e renegada 
peles seus próprios filhos, entes, queridos de sua alma. . . 
Desejo n e t a página, não só apenas nesta data do "Dia 
das Mães'*, mas cm todos os dias reverenciar todas as 
mães do mundo e ó faÇj ao abraçar a minha queridíssima 
Mãe em seu lar de pobreza cristã, mas iluminado pelas 
suas cãs honradas e santas. Desejo através de mi-
nhas vibrações e preces, alcançá-las e rogar a o Pai Anjan-
tíssimo, nosso Criador, toda a felicidade e compensações 
do muno o. F, ainda, de m do muito especial à minha 
extremesíssima Mãe, por sentir nela a criatura incomum 
que tem sido o sustentáculo de uma numerosa família à 
qual nos dá ccmo prêmio o grande exemplo de sua vida 
dé crente e apostclado í e amor divino. Minha mamãe, 
ume horína anônima, nosso anjo de guarda, nossa conse-
lheira, nossa proteção antes os revezes, que os imprevis-
tos às vezes nes colhem. . . Sua fé, siua resignação, tem 
sitio nosso apoio, nos-a sustentação! Qu» Deus a aben-
çoe e lhe dê a oportunidade de estar conosco por muitoi 
tempo, a fim de continuarmos a fazer de nosso convívio 
o edificante templo doméstico. 

Rute Ferrante Pereira 

Lá no bosque, perto de uma oa c ta, os bichinhM 
daquele lugar, reuniam se para se divertir. Brincavam 
para valer! O macaco pulava corda, a tartaruga brincava 
de amarelinha, o galo jogava bola ao cesto e ná:, per-
dia uma. Pudera! Cem a bola no bico, veava o mais al-
to que podia e acertava todas. 

Depcis de muito brincar, corriam para a cascata pa-
ra se refrescarem. Que folia faziam! Riam, jogavam água 
um no outro. Era uma alegria. Depois sentavam-se ao 
Í.1 para se enxugarem e ficavam conversando. 

Falava o macaco: 
— Como eu gosto daqui! Por mai. que o tempo pas-

se vou lembrar-me destes mementos. Quando eu estiver 
triste ou aborrecido com alguma coisa, é só lembrar-me 
destes mimcntos, que a tristeza vai embora. 

Responde o galo: 
— Ê verdade Isso já aconteceu comigo. Wcês sa-

bem não é? A vida nem sempre é fácil. E para suavi-
zar, começo a pensar nestes mementos. Quando dou por 
mim, estou até rindo sozinho e encaro as dificuldades com 
mais coragem. 

Lá do galho de uma árvore, dona Coruja assistia 
tudo. Ela tinha uma aptidão. Enxergava não só ccm os 
seus olho», grandes e redondos, mas cem o*.1 da alma tam-
bém. Ela não sabia o que falavam, mas sabia a quali-
dade do? assunto, pcis via a aura deles clara, brilhante. 

Mas surge um gafanhoto no meio de uma graminha 
verde e começa a conversor com eles. Dcna O roja fi-
cou assustada. Ela não sabia o que ele falava porque 
de onde eJava não dava para ouvir, mas ela sabia que 
boa coisa não- era. Por que será que dona Coruja ficou 
assustada? £ que ela via com os olhos da alma, a aura 
do gafanhoto. Ele falava, falava e sua aura ia ficando 
cheia de manchas escuras. Preocupada voou até lá e 
disse: 

— Bom dia amiguinhos! 
— Bom dia! fal.ram todos a ; mesmo tempev 
E com os clh/.s da alma, viu quanto o gafanhoto 

precisava de ajuda. E não demorou muito veio coçn-
provar. O, bichinhos disseram à dona Coruja: 

— Sabe, dona Coruja, nós estávamos conversando 
ccm alegria, quando o gafanhoto apareceu falando umas 
coisas esquisitas. Acho que ele está falando só menti-
ras. 

Respondeu ela: 
— Acredito. Lá de ende eu estava vi a aura dele que 

ia ficando cheia de manchas escuras, a medida em que ia 
falando. Vocês sabem o que é aura, não é? 

O galo respondeu: 
— Sei sim. Ê uma vibração que vem lá do nosso 

íntimo que fica em v*Uta do corpo, que a gente não vê 
mas sente. Ê ccmo o ar que respiramos. Não vemos, 
mas sentimos. 

E o macaco completou: 
— Es,a vibração é clara, brilhante, quando falamos 

e penssmos o bem e é escura, mal cheiro a, quandb fala-
mes e pensamos o mal. 

O gafanhete ficou de olhos arregalados. Não esta-
va entenden:o nada. Ficou admirado porque sabiam qua 
ele estava mentindo. E mais ainda cctn d ma Coruja, 
que vê com os olhoj da alma. Pensou "Nossa! Eu não 
poiso mai., andar p r aí mentindo- e falando bobagens". 

Dona Coruja abraç ndo *„ gafanhcjto disse: 

— Olha, meu filho. Os pensamentos não são tão 
escondidos como pensam! 

O gafanhoto estava envergonhado, mas pronto pa-
ra se corrigir. Toda vez que fosse mentir ou falar bo-
bagens ia lembrar que sua aura ia ficar escura e mal 
cheirosa. E ainda, que há quem tem aptidão para ver 
com os olhos da alma. Desse dia em diante passou a 
corrigir seus pensamentos e toda vez que passava pela do-
na Coruja ela o encorajava: 

Muito bem, meu filho. Vá em frente. Sua aura e». 
tá ficando clara e brlhante. 

Maria Helena Fcm ndes L He 
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A SEMANA. 
"IN MEMORLAN" 
A MARIA DA CRUZ 
ESTA 1'RCÇRAMADA 
ESTE ANO 
A REALIZAR-SE 
NOS DIAS 
21 A 27 DE JULHO 

- — ."S" • --* • ; . mm "A RADIO BOA NOVA 
ESTA NO AR" — 

COM ESTE SLOGAN 
ASSIM A EMISSORA 

DE GUARULHOS (SP), 
DIVULGA 

SUAS AUDIÇÕES 
DOUTRINÁRIAS 

SEMANA ESPÍRITA "MARIA DA CRUZ" — 
Ocorrerá de 21 a 27 do próximo mês de julho, mais uma 
semana org nizada pelos diretores das " C i a s de Eurí-
pedes" e será realizada "a cidade de Sacramento, quan-
do se dirige ao espirito da valorosa Maria da Cruz a com-
provação do apreço e carinho dos seus companheiros. 
Nesta oportunidade há dc se realçar a vida exemplar des-
sa prestimosa obreira que conjuntamente com Corina No-
veiiríj e Amália Ferreira, sustentaram na T e r r a do B o 
rá" os traços marcantes da individualidade de Eurípedes 
Barianulfo. Durante cs dias do calendário* compreendi-
dos da referida semana, haverá palestras e exposições dou-
trinárias no Auditório "Vó Meca" do Colégio Allan Kar-
dee. Diversos oradores já se eompromissaram em colaJ 

borar com o evento qu e se completará com números de 
arte e apresentações literárias pela Meei Jade Espírita 
local. 

DIVULGAÇÃO ESPIR1TISTA — A "Rádio Boa 
Nova de Guarulhos Ltda", idvulga a sua programação 
acertada para dar C-ntinuidade à divulgação doutrinária 
do Espiritismo. Sob o inspirado "slogan" — "A Rádio 
Boa Ncv» está no a r " . . . por um Mundo Melhor", seu» 
responsáveis se conscientizará realmente do valor dessa 
trabalho de esclarecimento evangélicos em favor dos ou-
vintes interessai. . A agenda programada obedece o se-
guinte horário: Diariamente às 17:50 e domingo. à s 9:45 
lis. Atualidades espíritas mensagens e diálogos espíri-
tas aos domingos e sábados às 12 ha. Em intercâmbio 
cem a Rádio Clube do Sorocaba, diariamente apresenta-
ções dc programas espiritistas. Evangelho no Lar, instru-
ções muito ú eis a:s nossos companheiros, está no ar to-
dos os domingos às 12 e 14 hs. Ainda está em monta-
gem sonora, outras promoções, sob responsabilidade dos 
cultores e estudiosos de nossa doutrina em todos os dias 
da semana, quando demingo se desenvolve a audição 
"Ms mento Espírita", patrocinada pelo Conselho Regio-
nal Espírita da USE. 

Feira de Trabalhos Manuais, confeccionados pelos inter-
nos do Hospital. Essa válida promoção, realizada dia 30 
de maio, com bazar de quitutes, e outras atrações, serviu 
de excelente experiência para outras tentativas dessa na-
tureza. A aceitação em geral, garantiu o êxito de que so 
carência para o necessário e- tímulo a essa iniciativa que, 
desse modo, se fortaleceu para «utras programações. E 
toda essa promoção representa uma faceta do dinamismo 
do seu provedor Sr. Dijalvo Braga. 

§R§ 
MES DA MULHER ESPIRITA — Aconteceu co 

Centro Esp. "Augusto Paiva", Vila Inhomirim, do Rio 
de Janeiro, o trabalho designado "Mês da Mulher Espí-
rita", uma promeção digna dc aplausos, que procura cons-
cientizar os elementos femininos integrados nas fileiras do 
Espiritismo, pelo importante de suas contribuições, quer 
como mães, quer como esposas devotadas às causas do 
bem Essa iniciativa se edivenciou na Cidade Maravilho-
sa, com palestra da profa. Angela Rodrigues, cujo tema 
se subordinou ao assunto atual: "Controle da Natali-
dade". 

S§5 
DTVALDO E SEU ROTEIRO CLTLMO — O mui-

to consideradj companheiro prof. Divaldo Pereira Fran-
co, no mês de maio último, cumpriu intensa pauta de vi-
sitas à divcr.as cidades do Estado do Rio de Janeiro. O 
iníco de mais sesse seu compromisso de orador espiritis-
ta esteve marcado para o dia 8 de maio, quando falou 
no Quartel do Primeiro Batalhão da polícia do Exército, 
& Praça Saenz Pena. Coube também a esse incansável tri-
buno baiano, iniciar com memorável conferência a Pri-
meira Semana Espírita de Teresópclis (RJ), que se rea-
lizou nessa cidade serrana de 4 a 10 de maio/87. O 
local de sua exposição doutrinário aconteceu no Audi-
tório da Prefeitura Municipal, dessa aprazível cidade. 

EM MAR1LLA (SP) — Por ocasião do aniversário 
do Grêmio Espírita "Alves de Abreu" da cidade de Ma-
ríiia, ocorrência do dia 06 deste mês de junho/87, seus 
diretores acertaram uma comemoração em homenagem 
ao seu patrono. E o oradar convidado para esse even-
to, que se aiu muito bem cm sua exposição, foi nosso 
companheiro francano Professor Vicente de Oliveira Be», 
natti. 

EXPOSITOR EM FRANCA — Entre os dias 25, 
20 e 27 de maia- último, esteve em Franca, o dedicado 
divulgador i? s princípios da Terceira Revelação, Prof. 
Walter Barcelos, de Uberaba |MG). Esse prestimoso ex-
positor espiritista falou nai seguintes entidade', de nos-
sa terra, tais como: Centro Esp. "ESPERANÇA E FE", 
Cetro Esp. "LUZ E AMOR", Assistência Espírita "Al-
berto Ferrante" e Hospital Espírita "Allan Kardec". 

Sua visita à nossa cidade, se deve aos esforços da 
abnegada companheira profa. Marta Nascimento Gua-
raldo. O tema de sua predileção se definiu sobre Edu-
cação Espírita. 

§§§ 
PUBLICAÇÃO DE NOVO LIVRO — > c r cari-

nhosa oferta temos um exemplar do valioso livro "Nos 
Horisontes da Espiritualidade", de autoria do companhei-
ro Jcão Duarte de pastro de São Vicente (SP). Essa obra 
literária considerada pelo seu editor como pedra precio-
sa de maior valor, tem seus direitos autorais outorgados 
ao Centro Esp. "João Moreira", de Capivari, neste es-
tíid*. . Eloqüente contribuição para consolidar as primí-
cias espiritistas e colocar no devido posicionamento o 
promisser intercâmbio com os entes já desencarnados. 
Seu estilo fluente, sob medida de simplicidade comunica-
tiva, domem: tra "Waí Horizontes da Espiritualidade", a 
ampliaçi mesma desse objetivo de aprender e de nos le-
var a instruir por conceitos filosóficos e éticos 

fi§3 
FEIRA d e ARTESANATOS — As monitoras da 

Terapia Ocupacional do Hospital da Fundação Espírita 
"Allan Kardec", de Franca, sob orientação do supervi-
sor e gerente desse nrsocômio Sr. Silvano Braga, monta-
rem em Praça Pública, a principal de nossa cidade, a I 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
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cia do Correio, FRANCA — S. Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA». 
Aufautnras: BRASIL — (Anual) CZ$ 40,00 

EXTERIOR — (Via Aérea") CZS 100,00 
Data _/ /198 ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 
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Endereço ..._.. , ,, 

CWads ,.._. „, CEP .. Estado -
UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 

CONSORCIO — Em data de 29 de maio último, 
realizou-se, o ato matrimonial do distinto par Eliza e 
Luiz. Ela filha muito dileta do Sr. José Sobrinho Silva 
e Dcna Benedita Albino Silva e ele filho muito estima-
do do Sr. Manoel Baldoino Ferreira e Dona Isolina Ana 
de Jesus. Elisa Sobrinho se destaca também como efi-
ciente funcionária do Hospital "Allan Kardec", de na», 
sa cidade. 

t i 

LIVRO ESPIRITA EM SANTO ANDRÉ — 
O Centro Esp. ' 'Dr. Bezerra dc Menezes", sediado à 
Rua Bela Vista, 125, Jardim Bela Vista, de Santo An-
dré (SP), sob presidência do operoso companheiro dr. 
Miguel de Jesus Sardano, inaugura sua Livraria Espí-
rita no centro dessa cidade. A instalação dessa impor-
tante distribuidora de livros cspiirtista está acertada na 
Rua Bemardmo de Campos com a Av. Portugal, cen-
tro comercia] de Santo André. Na inauguração, da Li-
vraria Espírita do CEBEMEN, compareceu o prof. Di-
valdo Pereira Franco e outros próceres do Espiritismo 
brasileiro. 

BOA ESPERANÇA (MG) — O CESP "AMIGOS 
NA DOR", dessa magnífica cidade do Sul de Minas, 
prestou carinhera homenagem a um de seus prestlmosos 
colaboradores Sr. Vicente Cândido de Oliveira, por ter 
completado a idade de 80 anos de sua estada terrena. 
Na oportunidade foram relembrados outros obreiros des-
sa entidade e patíiciparam das solenidades. realizadas no 
salão desse Centro, os seguinte': companheiros: Samuel 
Sidney Pinto, Juscelino Cândido Vieira, Antônio Reis Mi-
randa e outros. A sessão comemorativa contou com re-
presentantes de Varginha, Três Corações, e outras ci-
dades. A palestra sobre a efeméride esiteve sob respon-
sabilidade do jovem Antônio Pinto, e a prece de aber-
tura coube ao confrade Miguel Sidney. Uma bem orien-
tada parte liíero-musical, completou essa tertúlia fra-" 
tema, com a participação de Vicente C . Vieira, Profa. 
Jane, Juscelino Vieira e outros. 

A r a J í u d u r e z a dos Tempos"! 

Saiu o nosso livro "NA MADUREZA DOS TEM-
POS", apresentando um PÓRTICO DA SAUDADE, com 
os nomes de companheira que partiram para a Pátria 
Espiritual. 

No próximo livro, em 1988, em elaboraçâu, sairá 
outro Pórtico da Saudade, homenageando: 

Alberto de Barres, Balbma Branco, Irthes There-
rinha, José Pedro Xavier, Alfredo Miguel, Olympia Be-
lém, Paul Gibier, Alcides de Castro, Agndo Morato Jr., 
Virgílio Pedro de Almeida, Petitinga, Azamor Serrão, 
Miguel Timponi, Tclêmaco Gonçalves Maia, Luiz Mon-
teiro de Barros, Caries Jordão da Silva, Joseph Banks 
Rhine, Canuto de Abreu. Vict t ino Eloy dos Santos, Se-
bastiana Leal, Célia Xavier, Rita Cerqueira, Alfredo Ca-
valcanti, Cássio Noronha, Vktor Hugo, Raphael Medi-
ns, Mário Reis, Antônio Pereira Guedes, Santiago Boj-
sero, Eva Carrière, Aristides Silva, Basflio Peralva, An-
dré Luiz, Aurino Souto, Jayme Cervi&o, Sylvio Brito Soa-
res, Elizabeth D'Esperance, Arstides Paiva Coutinho, 
Prudência Coutinho, Emilie Collignon, Júlio Augusto 
Boechat, Leopoldo Machado, Hercuiaiv. Pires, Rodrigo 
Agnelo Antunes, Arnaldo San Thiago, Fausto Lex, Her-
melino Leão, Lins de Vasconcellos, Sebastião Lasneau, 
Abib Isfer, Alberto Ferrante, Antônio Paiva Melo,-Nel-
son Baptista d e Azevetto, Eurico Branco Ribeiro, Ar-
thur Silva Araújo, Antônio Nogreiros, Lulu Msxhado, J . 
Arthur Findlay, Stgerfredo Marcondes, Maria Barini, Au-
gusto Silva, Alfredo Cout, Francisco Waldomiro Lcrenz, 
José Luiz do Espírito Santo, Angel Casas Parés, Túlio de 
Sabóia Chaves, Pedro Machado, Moacyr Gouveia, Maria 
João de Deus, Mário Castanheira da Cruz, Leopoldo Cir-
ce, Pedro Salles, Lauro Scheleder, Cândido Ubaldo Gon-
zales, Sylvia Hl lzman, Nogueira de Faria, Watson Cam-
peio, Lydio Diniz Henriques, Rosinha Santini Henriques, 
Benedita Fernandes, Antônio Lima, Fernanda de Lacer-
da, Jacques Abcab, Jerônimo Ribeiro José Cerqueira, 
Vale Owen, Derby Dutra, Clóvis Selles, José Pedro do 
Freitas (Arigó), P . C. Laymarie, João Leão Pitta, José 
de Miranda Ludolf, Isaltino de Silveira Filho, Aristides 
Spíaola, Ismael Games Braga, e demais confrades que 
servram e servem à Causa Espírita/Espiritualista, no Bra-
sil e no Mundo, cujos nomes serão lembrados no PÓR-
TICO DA SAUDADE em nosso próximo.livro. 

Newton Brcchat / Gilberto Perez Cardoso 
N . R . : Os nomes grifados referem-se aos companheiros 

do Espiritismo em Franca (SP). 

A UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS de 
Londrina, tem seus novos diretores empossados e conti-
nuará seu programa de divulgação doutrinária, sob nor-
mativas de bom trabalho po tular. No mês último de 
abril, a Assembléia da USE elegeu e empossou seus no-
vos diretores, cs quai-, se incumbem de seus diversos de-
partamentos de atividades sociais. Destacam-se nessas 
atividades: Jair Radis, Coordenador da União, André 
Luiz Ilário, do ciclo de palestras; dr . Clayton Reis, mo-
nitor de atividades culturais; Divaldo Cardoso Moreira, 
vice coordenador; e outros diretores se completam para o 
êxito de suas iniciativas como sejam: Sérgio Ricieri, Er-
eflio Tersiotti e outros expressivos colaboradores. §§§ 

O C A R Ã T E R R E L I G I O S O 
D O E S P I R I T I S M O 

Acaba de ser editado em edição especial, pela 
União Municipal Espírita de Bauru (Av. Rodrigues 
Alves, 7-33 — Bauru CEP. 17.100 — São Pau-
lo), um Boletim Informativo, intitulado "O CARÃ-
TER RELIGIOSO DO ESPIRITISMO". 

A tiragem deste Compêndio, sobre a Religião 
Espírita e de 2 .000 exemplares e, os interessado» 
em adquirir gratuitamente, deverão escrever para 
a UME de Bauru no endereço supra mencionado. 

Alguém Veio 
No momento em que te encontravas em desespero, 

receando pelo próprio equilíbrio, alguém veio e te sal-
vou do abismo de sofrimentos maiores. , , 

No instante em que te sentias fraquejar ante as pro-
vas da vida, alguém veio e te ssutentou as forças . . . 

No momento em que a lâmina da calúnia te dila-
cerava o cração, alguém veio e te balsamizou as chagas, 
fazendo-te sorrir outra v e z . . . 

No instante em que as lágrimas se te desatarem den-
tro do peito, sufocando-te as iniciativas mais nobres, al-
guém veio e te consolou sem nada d izer . . . 

No entanto, quando a solidão te torturava profun-
damente, fazendo-te crer o mais infeliz dos seres, al-
guém veio e permaneceu ao teu l a d o . . . 

No instante em que o peso da cruz te arremessava 
ao solo áspero, alguém veio e te ofertou o apoio do pró-
prio braço para que pudesses seguir adiante. . . 

No momento cm que tudo parecia conspirar con-
tra os teus ideais de felicidade, alguém veio e, sem que 
saibas como, garantiu a tua paz, acalmando a tempes 
tade cm tomo dos teus passos... . 

Esse alguém que, incondicionalmente, te abençoa, 
que te guarda e que te protege contra todos os perigos 
da estrada, é sempre Jesus! 

Irmão José 


